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1. Informaçıes corporativas 
 

 A Totvs S.A., (a seguir designada como �Controlado ra�, �Totvs�, ou �Companhia�) Ø uma 
sociedade anônima de capital aberto, com sede na ci dade de Sªo Paulo, Estado de Sªo Paulo, 
tendo suas açıes negociadas na Bolsa de Valores de Sªo Paulo. 

 A Companhia tem por objeto o desenvolvimento e a comercializaçªo de direitos de uso de 
sistemas informatizados, a prestaçªo de serviços de  implantaçªo, consultoria, assessoria e 
manutençªo, a eles relacionados. Os principais softwares desenvolvidos pela Companhia sªo 
aplicativos do tipo Enterprise Resource Planning (ERP) e tŒm por objetivo integrar 
eletronicamente os níveis estratØgico e operacional de uma empresa usuÆria, permitindo a 
criaçªo de fluxo de informaçıes que contemplem as n ecessidades operacionais e de 
informaçıes gerenciais das diferentes Æreas da empresa usuÆria do software. As principais 
Æreas contempladas pelo ERP da Companhia sªo: administraçªo, finanças, operaçıes, 
industrial, recursos humanos e atendimento a clientes. 

 Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008, a Companhia efetuou 
importantes transaçıes envolvendo combinaçıes de ne gócios e incorporaçªo de subsidiÆrias 
conforme divulgado na Nota 4. 

 

2. Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstraçı es financeiras  
 

 As demonstraçıes financeiras foram elaboradas com base nas prÆticas contÆbeis adotadas no 
Brasil e normas da Comissªo de Valores MobiliÆrios (CVM), observando as diretrizes 
contÆbeis emanadas da legislaçªo societÆria (Lei n”. 6404/76) que incluem os novos 
dispositivos introduzidos, alterados e revogados pela Lei n”. 11.638, de 28 de dezembro de 
2007 e pela Lei n”. 11.941, de 27 de maio de 2009. 

 Adicionalmente, a Companhia apresenta na nota 24 a reconciliaçªo entre os resultados dos 
exercícios e do saldo do patrimônio líquido das dem onstraçıes financeiras consolidadas de 
31 de dezembro de 2009 e 2008, ambos apurados segundo os padrıes internacionais IFRS 
(International Financial Reporting Standards), promulgadas pelo � International Accounting 
Standards Board�, e os resultados e o saldo do patrimônio líquido consolidados relativos aos 
mesmos períodos, preparados segundo as prÆticas contÆbeis adotadas no Brasil.  
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2.  Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstraç ıes financeiras  -- 
continuaçªo  
 

A autorizaçªo para conclusªo da preparaçªo destas d emonstraçıes financeiras ocorreu na 
reuniªo do Conselho de Administraçªo realizada em 2  de fevereiro de 2010. 

 Em conformidade com o disposto pela Deliberaçªo CV M n”. 565, de 17 de dezembro de 
2008, que aprovou o pronunciamento contÆbil CPC 13 � Adoçªo Inicial da Lei n”. 11.638/07 
e da Medida Provisória n”. 449/08 (convertida na Lei n”. 11.941/09), a Companhia 
estabeleceu a data de transiçªo para a adoçªo das n ovas prÆticas contÆbeis em 01 de janeiro 
de 2008. A data de transiçªo Ø definida como sendo o ponto de partida para a adoçªo das 
mudanças nas prÆticas contÆbeis adotadas no Brasil, e representa a data-base em que a 
Companhia preparou seu balanço patrimonial inicial ajustado por esses novos dispositivos 
contÆbeis de 2008. 

 A segunda etapa da convergŒncia das prÆticas brasileiras de contabilidade às normas 
internacionais se cumpriu durante 2009, com a ediçª o dos Pronunciamentos TØcnicos CPC 
15 a 43 (com exceçªo dos CPCs 34 � Recursos Minerai s, 41 � Resultado por açªo e 42 � 
Economia HiperinflacionÆria) e Interpretaçıes diversas. Esses pronunciamentos emitidos em 
2009 foram aprovados para adoçªo obrigatória a part ir de 2010, com efeito retroativo para 
2009 para fins comparativos. Consequentemente, o ano de 2009 estÆ sendo regido ainda 
pelos pronunciamentos editados e aprovados para aplicaçªo em 2008. 

As alteraçıes nas prÆticas contÆbeis que produziram efeitos na preparaçªo ou na 
apresentaçªo das demonstraçıes financeiras dos exer cícios findos em 31 de dezembro de 
2009 e 2008 foram mensuradas e registradas pela Companhia com base nos seguintes 
pronunciamentos contÆbeis emitidos pelo ComitŒ de Pronunciamentos ContÆbeis e 
aprovados pela Comissªo de Valores MobiliÆrios e Conselho Federal de Contabilidade: 

� Estrutura Conceitual para a Elaboraçªo e Apresentaç ªo das Demonstraçıes ContÆbeis, 
aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 539, de 14 de mar ço de 2008; 

� CPC 01 Reduçªo ao Valor RecuperÆvel dos Ativos, aprovado pela Deliberaçªo CVM 
n”. 527, de 01 de novembro de 2007; 

� CPC 02 Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio e C onversªo de Demonstraçıes 
ContÆbeis, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 534, de 29 de janeiro de 2008; 
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2. Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstr açıes financeiras -- 
continuaçªo  

� CPC 03 Demonstraçªo dos Fluxos de Caixa, aprovado p ela Deliberaçªo CVM n”. 547, 
de 13 de agosto de 2008; 

� CPC 04 Ativo Intangível, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 553, de 12 de novembro 
de 2008; 

� CPC 05 Divulgaçªo sobe Partes Relacionadas, aprovad o pela Deliberaçªo CVM n”. 
560, de 11 de dezembro de 2008; 

� CPC 06 Operaçıes de Arrendamento Mercantil, aprovad o pela Deliberaçªo CVM n”. 
554, de 12 de novembro de 2008; 

� CPC 08 Custos de Transaçªo e PrŒmios na Emissªo de Títulos e Valores MobiliÆrios, 
aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 556, de 11 de nov embro de 2008; 

� CPC 09 Demonstraçªo do Valor Adicionado, aprovado p ela Deliberaçªo CVM n”. 557, 
de 12 de novembro de 2008; 

� CPC 10 Pagamento Baseado em Açıes, aprovado pela De liberaçªo CVM n”. 562, de 17 
de dezembro de 2008; 

� CPC 12 Ajuste a Valor Presente, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 564, de 17 de 
dezembro de 2008; 

� CPC 13 Adoçªo Inicial da Lei n”. 11.638/07 e da Med ida Provisória n”. 449/08, 
aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 565, de 17 de dez embro de 2008; 

� CPC 14 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuraçªo e Evidenciaçªo, 
aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 566, de 17 de dez embro de 2008. 

 

O balanço patrimonial inicial de 01 de janeiro de 2 008, data de transiçªo, foi preparado 
considerando as exceçıes requeridas e algumas das i sençıes opcionais permitidas pelo 
pronunciamento contÆbil CPC 13, sendo aplicÆveis às demonstraçıes financeiras de 2009 e 
2008, como segue:  
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2. Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstr açıes financeiras -- 
continuaçªo  

 
a) Neutralidade para fins tributÆrios da aplicaçªo inicial da Lei n”. 11.638/07 e da Lei n”. 

11.941/09 
 
A Companhia optou pelo Regime TributÆrio de Transiçªo (RTT) instituído pela Medida 
Provisória n”. 449/08, por meio do qual as apuraçıe s do imposto sobre a renda (IRPJ), 
da contribuiçªo social sobre o lucro líquido (CSLL) , da contribuiçªo para o PIS e da 
contribuiçªo para o financiamento da seguridade soc ial (COFINS), para o biŒnio 2008-
2009, continuam a ser determinadas sobre os mØtodos e critØrios contÆbeis definidos 
pela Lei n”. 6.404, de 15 de dezembro de 1976, vigentes em 31 de dezembro 2007. 
Dessa forma, o imposto de renda e a contribuiçªo so cial diferidos, calculados sobre os 
ajustes decorrentes da adoçªo das novas prÆticas contÆbeis advindas da Lei n”. 11.638, 
de 28 de dezembro de 2007 e Lei n”. 11.941, de 27 de maio de 2009, foram registrados 
nas demonstraçıes financeiras da Companhia, quando aplicÆveis, em conformidade 
com a Instruçªo CVM n”. 371. A Companhia, na Declar açªo de Informaçıes 
Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ) no ano de 2009, fez a opçªo pelo RTT. 

 
b) Exceçªo sobre amortizaçªo de Ægios fundamentados po r rentabilidade futura (goodwill) 

 
Os Ægios fundamentados em rentabilidade futura registrados pela Companhia, nªo 
foram amortizados no exercício de 2009. Os Ægios registrados atØ 31 de dezembro de 
2008 foram amortizados linearmente atØ aquela data, com base nas projeçıes que o 
determinaram, nos prazos mencionados na Nota 13. 

 
Portanto, a Companhia apresenta suas demonstraçıes financeiras adaptadas às exigŒncias 
da Fase I de implantaçªo do processo de convergŒncia das normas contÆbeis brasileiras às 
normas contÆbeis internacionais.  
 
Os seguintes pronunciamentos e interpretaçıes dever ªo ser adotados pela Companhia para a 
elaboraçªo de suas demonstraçıes financeiras a part ir de 2010, com aplicaçªo retrospectiva 
no que for aplicÆvel: 
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2. Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstr açıes financeiras -- 
continuaçªo  

  
Pronunciamentos 

� CPC 15 Combinaçªo de Negócios, aprovado pela Delibe raçªo CVM n”. 580, de 31 de 
julho de 2009; 

� CPC 18 Investimento em Coligadas, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 605, de 26 de 
novembro de 2009; 

� CPC 19 Investimento em Empreendimento Conjunto, aprovado pela Deliberaçªo CVM 
n”. 606, de 26 de novembro de 2009; 

� CPC 20 Custos de EmprØstimos, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 577, de 05 de 
junho de 2009; 

� CPC 21 Demonstraçªo IntermediÆria, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 581, de 31 
de julho de 2009; 

� CPC 22 Informaçªo por Segmento, aprovado pela Delib eraçªo CVM n”. 582, de 31 de 
julho de 2009;  

� CPC 23 Políticas ContÆbeis, Mudança de Estimativa e Retificaçªo de Erro, aprovado 
pela Deliberaçªo CVM n”. 592, de 15 de setembro de 2009;  

� CPC 24 Eventos Subseqüentes, aprovado pela Delibera çªo CVM n”. 593, de 15 de 
setembro de 2009; 

� CPC 25 Provisıes, Passivos Contingentes e Ativos Co ntingentes, aprovado pela 
Deliberaçªo CVM n”. 594, de 15 de setembro de 2009;  

� CPC 26 Apresentaçªo das Demonstraçıes ContÆbeis, ap rovado pela Deliberaçªo CVM 
n”. 595, de 15 de setembro de 2009; 

� CPC 27 Ativo Imobilizado, aprovado pela Deliberaçªo  CVM n”. 583, de 31 de julho de 
2009; 

� CPC 30 Receitas, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 597, de 15 de setembro de 2009; 
� CPC 32 Tributos sobre o Lucro, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 599, de 15 de 

setembro de 2009; 
� CPC 33 Benefícios a Empregados, aprovado pela Deliberaçªo CVM n”. 600, de 07 de 

outubro de 2009; 
� CPC 35 Demonstraçıes Separadas, aprovado pela Delib eraçªo CVM n”. 607, de 26 de 

novembro de 2009; 
� CPC 36 Demonstraçıes Consolidadas, aprovado pela De liberaçªo CVM n”. 608, de 26 

de novembro de 2009; 
� CPC 37 Adoçªo Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade, aprovado pela 

Deliberaçªo CVM n”. 609, de 22 de dezembro de 2009;  
� CPC 38 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuraçªo, aprovado pela 

Deliberaçªo CVM n”. 604, de 19 de novembro de 2009;  
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2. Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstr açıes financeiras -- 
continuaçªo  

 
� CPC 39 Instrumentos Financeiros: Apresentaçªo, apro vado pela Deliberaçªo CVM n”. 

604, de 19 de novembro de 2009; 
� CPC 40 Instrumentos Financeiros: Evidenciaçªo, apro vado pela Deliberaçªo CVM n”. 

604, de 19 de novembro de 2009; 
� CPC 43 Adoçªo Inicial dos Pronunciamentos TØcnicos CPC 15 a 40, aprovado pela 

Deliberaçªo CVM n”. 610, de 22 de dezembro de 2009;  
 

Interpretaçıes 

� ICPC 03 - Aspectos Complementares das Operaçıes de Arrendamento Mercantil, 
aprovada pela Deliberaçªo CVM n”. 613, de 22 de dez embro de 2009; 

� ICPC 04 - Alcance do Pronunciamento TØcnico CPC 10 - Pagamento Baseado em 
Açıes, aprovada pela Deliberaçªo CVM n”. 614, de 22  de dezembro de 2009; 

� ICPC 05 - Pronunciamento TØcnico CPC 10 - Pagamento Baseado em Açıes - 
Transaçıes de Açıes do Grupo e em Tesouraria, aprov ada pela Deliberaçªo CVM n”. 
615, de 22 de dezembro de 2009; 

� ICPC 06 - Hedge de Investimento Líquido em Operaçªo  no Exterior, aprovada pela 
Deliberaçªo CVM n”. 616, de 22 de dezembro de 2009;  

� ICPC 07 - Distribuiçªo de Lucros in Natura, aprovad a pela Deliberaçªo CVM n”. 617, 
de 22 de dezembro de 2009; 

� ICPC 08 - Contabilizaçªo da Proposta de Pagamento d e Dividendos, aprovada pela 
Deliberaçªo n”. 601/09, de 07 de outubro de 2009; 

� ICPC 09 - Demonstraçıes ContÆbeis Individuais, Demonstraçıes Separadas, 
Demonstraçıes Consolidadas e Aplicaçªo do MØtodo de  EquivalŒncia Patrimonial, 
aprovada pela Deliberaçªo CVM n”. 618, de 22 de dez embro de 2009; 

� ICPC 10 - Interpretaçªo sobre a Aplicaçªo Inicial a o Ativo Imobilizado e à Propriedade 
para Investimento dos Pronunciamentos TØcnicos CPC 27, 28, 37 e 43, aprovada pela 
Deliberaçªo CVM n”. 619, de 22 de dezembro de 2009;   

� ICPC 11 - Recebimento em TransferŒncia de Ativos dos Clientes, aprovada pela 
Deliberaçªo CVM n”. 620, de 22 de dezembro de 2009;  

� ICPC 12 � Mudanças em passivos por Desativaçªo, Ree struturaçªo e Outros Passivos 
Similares, aprovada pela Deliberaçªo CVM n”. 621, d e 22 de dezembro de 2009. 
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2. Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstr açıes financeiras -- 
continuaçªo  

2.1. Consolidaçªo 
 

As Demonstraçıes Financeiras consolidadas incluem a s operaçıes da Companhia e das 
seguintes empresas controladas, cuja participaçªo p ercentual na data do balanço Ø assim 
resumida: 

  Participaçªo 
  2009  2008 
SubsidiÆria   Direta Indireta  Direta Indireta 
Totvs Rio Software Ltda. (�Totvs Rio�)   100,0% -  100,0% - 
Microsiga Argentina S.A. (�Microsiga Argentina�)  1 00,0% -  100,0% - 
Microsiga MØxico S.A. (�Microsiga MØxico�)  98,0% -  98,0% - 
Microsiga Corporation (�Microsiga Corporation�)  10 0,0% -  100,0% - 
Totvs Vitória Software Ltda. (�Totvs Vitória�) (a)  -  -  100,0% - 
Microsiga Nordeste Software Ltda. (�Microsiga Norde ste�)   100,0% -  100,0% - 
Setware InformÆtica Ltda. (�Setware�)  - 100,0%  - 100,0% 
Totvs Brasília Software Ltda. (�Totvs Brasília�)  1 00,0% -  100,0% - 
RO Resultados em Outsourcing S.A. (�RO�) (c)  100,0% -  60,0% - 
InteligŒncia Organizacional Serviços, Sistemas e Tecnologia em Software Ltda. 
(�IOSSTS�) 

  
100,0% 

 
- 

  
100,0% 

 
- 

Eurototvs Ltda. (�Eurototvs�)  100,0% -  100,0% - 
TQTVD Software Ltda. (�TQTVD�) (b)  55,0% -  70,0% - 
Look S.A. (�Look�) (d)  100,0% -  51,0% - 
BCS ComØrcio e Serviços de InformÆtica Ltda. (�BCS ComØrcio�)  100,0% -  100,0% - 
BCS Engenheiro Associados Ltda. (�BCS Engenharia�)  100,0% -  100,0% - 
BCSFLEX ComØrcio e Serviços de InformÆtica Ltda. (�BCS Flex�)   100,0% -  100,0% - 
HBA InformÆtica Ltda. (�HBA�)  100,0% -  100,0% - 
Midbyte InformÆtica S.A. (�Midbyte�)  70,0% -  70,0% - 
Datasul S.A. de CV (�Datasul MØxico�)   100,0% -  100,0% - 
Datasul Incorporation (�Datasul USA�)  100,0% -  100,0% - 
Datasul Argentina S.A. (�Datasul Argentina�)   100,0% -  100,0% - 
Datasul Serviços em InformÆtica e consultoria S.A. (�Datasul Serviços�)  100,0% -  100,0% - 
Gens Tecnologia da Informaçªo Ltda. (�Gens�)  100,0 % -  100,0% - 
YMF Arquitetura Financeira de Negócios S.A. (�YMF�)  (d)  100,0% -  80,0% - 
Tools Arquitetura Financeira de Negócios S.A. (�TOO LS�) (d)  100,0% -  90,0% - 
DTSL Sistemas e Serviços de InformÆtica S.A. (�DTSL�)  100,0% -  100,0% - 
Soft Team Consultoria e informÆtica Ltda. (�Soft Team�)  - 100,0%  - 100,0% 
DTS Consulting Partner, AS de CV (�Partner�)  - 100 ,0%  - 100,0% 
Hery Software Ltda. (�Hery�) (c)  100,0% -  - - 
Totalbanco Consultoria e Sistemas Ltda. (�Totalbanc o�) (c)  70,0% -  - - 
       

(a) Participaçªo acionÆria alienada em 2009. 
(b) Variaçªo na participaçªo acionÆria em 2009, vide No ta 13. 
(c) Combinaçªo de negócios em 2009, vide Nota 4. 
(d) Outras aquisiçıes de participaçªo de minoritÆrios e m 2009. 
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2. Base para preparaçªo e apresentaçªo das demonstr açıes financeiras -- 
continuaçªo  

 

2.1. Consolidaçªo -- continuaçªo  

Os resultados das subsidiÆrias adquiridas/incorporadas durante os exercícios de 2009 e 2008 
estªo incluídos nas demonstraçıes dos resultados de sde a data da sua aquisiçªo/combinaçªo. 
Dessa forma, para fins de comparaçªo dos resultados  da controladora e consolidado entre 
2009 e 2008, deve-se considerar as datas de aquisiç ªo e incorporaçªo dos resultados de cada 
subsidiÆria. 

 Os exercícios sociais das controladas incluídas na consolidaçªo sªo coincidentes com os da 
controladora e as prÆticas e políticas contÆbeis foram aplicadas de forma uniforme nas 
empresas consolidadas e sªo consistentes com aquela s utilizadas no exercício anterior. 

 Todos os saldos e transaçıes entre as empresas for am eliminados na consolidaçªo. As 
transaçıes entre a Controladora e as empresas contr oladas sªo realizadas em condiçıes e 
preços estabelecidos entre as partes. 

 

3. Principais prÆticas contÆbeis 
 

a) Receitas e despesas 

 A Companhia e suas controladas auferem receita de licenciamento de software, 
compreendendo taxas de licenciamento, receita de serviços incluindo honorÆrios de 
consultoria, receita de serviços de suporte, de man utençªo para evoluçªo tecnológica do 
produto e receita de atendimento e relacionamento (help desk). 

 As receitas relativas à licença de uso sªo reconhe cidas quando: i) da assinatura do contrato e 
disponibilizaçªo do software ao cliente; ii) seu va lor pode ser mensurado de forma confiÆvel 
(conforme os termos do contrato); iii) todos os riscos e benefícios inerentes da licença sªo 
transferidos para o comprador; iv) a Companhia nªo detØm mais o efetivo controle sobre a 
licença; e v) Ø provÆvel que os benefícios econômicos serªo gerados em favor da 
Companhia. Receitas de licença de uso provenientes de subscriçªo sªo reconhecidas 
mensalmente, por um período de tempo estabelecido em contrato. 
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3.   Principais prÆticas contÆbeis � continuaçªo 

 

a) Receitas e despesas -- continuaçªo 

 As receitas de serviços sªo faturadas separadament e e reconhecidas à medida que os serviços 
sªo realizados. As receitas relativas à evoluçªo te cnológica e help desk (atendimento 
telefônico para esclarecimento de dœvidas) sªo fatu radas e reconhecidas mensalmente, 
durante a vigŒncia dos contratos com os clientes. 

  

 Receitas faturadas que nªo atingem os critØrios de reconhecimento mencionados, sªo 
revertidas da respectiva conta de receita e registradas como redutoras de seu respectivo 
grupo das contas a receber. 

 

As receitas sªo apresentadas nos resultados do exer cício pelo seu valor bruto, ou seja 
incluem os impostos incidentes sobre as mesmas, os quais sªo apresentados como deduçıes 
das receitas. 

 

 O custo relacionado com a receita das taxas de licenciamento inclui os custos de aquisiçªo de 
banco de dados, os custos da mídia na qual o produto Ø entregue e o preço das licenças pagas 
a terceiros, no caso de softwares revendidos. O custo relacionado com a receita de serviços e 
manutençªo composto, principalmente, de salÆrios do pessoal de consultoria e suporte e 
demais custos relacionados a essas Æreas. 

 

As despesas com pesquisa e desenvolvimento incorridas pela Ærea de desenvolvimento 
(programaçªo e fÆbrica de software), vinculadas a inovaçıes tecnológicas dos software s 
existentes, sªo registradas como despesas do exercí cio em que incorrem e sªo demonstradas 
separadamente dos custos de vendas, em despesas operacionais.  
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3.   Principais prÆticas contÆbeis -- continuaçªo 

b) Conversªo de saldos denominados em moeda estrangeir a 

A moeda funcional da Companhia e de suas controladas domiciliadas no Brasil Ø o real, 
mesma moeda de preparaçªo e apresentaçªo das demons traçıes financeiras da controladora 
e consolidado. As demonstraçıes financeiras de cada  controlada incluída na consolidaçªo da 
Companhia e aquelas avaliadas pelo mØtodo de equivalŒncia patrimonial sªo preparadas 
com base na moeda funcional de cada entidade. Para as controladas localizadas no exterior 
que a Administraçªo concluiu que por possuírem inde pendŒncia administrativa, financeira e 
operacional, os seus ativos e passivos sªo converti dos para reais pela taxa de câmbio das 
datas de fechamento dos balanços e os resultados co nvertidos para reais pelas taxas mØdias 
mensais dos períodos. Em funçªo das alteraçıes prom ulgadas pelo CPC 2, as atualizaçıes da 
conta de investimentos decorrente de variaçªo cambi al, passaram a ser reconhecidas em 
ajuste acumulado de conversªo no patrimônio líquido  da controladora desde o exercício de 
2008. 

 

c) Caixa e equivalentes de caixa 

 Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicaçı es financeiras resgatÆveis no prazo de 
atØ 90 dias das datas dos balanços e com risco insignificante de mudança de seu valor de 
mercado. As aplicaçıes financeiras incluídas nos eq uivalentes de caixa, em sua maioria, sªo 
classificadas na categoria �ativos financeiros ao v alor justo por meio do resultado�. A 
abertura dessas aplicaçıes por tipo de classificaçª o estÆ apresentada na Nota 5. 

 

d) Contas a receber de clientes 

Estªo apresentadas a valores de realizaçªo, sendo q ue as contas a receber de clientes no 
mercado externo estªo atualizadas com base nas taxa s de câmbio, vigentes na data das 
demonstraçıes financeiras. Foi constituída provisªo  em montante considerado suficiente pela 
Administraçªo para os crØditos cuja recuperaçªo Ø c onsiderada duvidosa, com base na 
avaliaçªo individual de cada cliente com parcelas e m atraso. 



SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
DFP - Demonstraçıes Financeiras Padronizadas Legisl açªo SocietÆria 

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2009 

01999-2 TOTVS S.A. 53.113.791/0001-22 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

 

03/02/2010 17:00:42                                                           PÆg: ���

***(Em milhares de reais)*** 

3.    Principais prÆticas contÆbeis -- continuaçªo  

 

e) Investimentos 

 Os investimentos da Companhia em controladas sªo a valiados pelo mØtodo da equivalŒncia 
patrimonial (Nota 11). 

 

f) Imobilizado 

 Registrado ao custo de aquisiçªo. A depreciaçªo do s bens Ø calculada pelo mØtodo linear às 
taxas mencionadas na Nota 12 e leva em consideraçªo  o tempo de vida œtil-econômica 
estimada dos bens. 

 
 
g) Arrendamento mercantil 
 

  Os contratos de arrendamento mercantil financeiro sªo reconhecidos no ativo imobilizado e 
no passivo de emprØstimos e financiamentos. Os montantes registrados no ativo imobilizado 
sªo depreciados pelo menor prazo entre a vida œtil-econômica estimada dos bens e a duraçªo 
prevista do contrato de arrendamento. Os contratos de arrendamento mercantil operacional 
sªo reconhecidos como despesa numa base sistemÆtica que represente o período em que o 
benefício sobre o ativo arrendado Ø obtido, mesmo que tais pagamentos nªo sejam feitos 
nessa base.  

 

h) Intangível 
 

 EstÆ representado substancialmente por: softwares, marcas e patentes, carteira de clientes 
adquiridas e por Ægios gerados em funçªo da expectativa de lucratividade e receitas 
incrementais esperadas no futuro vinculados a combinaçıes de negócios da Companhia e de 
suas controladas, desembolsos para compras de direito de exploraçªo de Æreas e aquisiçªo de 
novos produtos desenvolvidos por terceiros.  
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3. Principais prÆticas contÆbeis -- continuaçªo  

 

h) Intangível 

Os ativos com vida œtil indefinida foram amortizados pelo mØtodo linear atØ 31 de dezembro 
de 2008. Esse Ø o caso dos Ægios derivados de combinaçªo de negócios que tŒm como 
fundamento econômico a rentabilidade futura e foram  amortizados de forma linear pelo 
prazo de 5 a 10 anos atØ 31 de dezembro de 2008, com base nas projeçıes que o 
determinaram, nos prazos mencionados (Nota 13). A partir de 01 de janeiro de 2009 nªo 
foram mais amortizados. 

 

Para as combinaçıes de negócios realizadas em 2009 e 2008, a Companhia registrou os 
ativos e passivos identificados pelo seu valor justo, de maneira que apenas a parcela que 
excedeu a diferença entre o valor justo (de mercado ) desses ativos e passivos e o valor 
contÆbil, foi registrada como Ægio. Dessa maneira, os ativos intangíveis identificÆveis com 
vida œtil definida, continuarªo sendo amortizados com base em suas vidas œteis estimadas, 
levando em consideraçªo a sua fundamentaçªo econômi ca (Nota 13). 

 

i) Provisªo para recuperaçªo de ativos 
 

 A Administraçªo revisa anualmente o valor contÆbil líquido dos ativos com o objetivo de 
avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econ ômicas, operacionais ou tecnológicas, 
que possam indicar deterioraçªo ou perda de seu val or recuperÆvel. Quando tais evidŒncias 
sªo identificadas, e o valor contÆbil líquido excede o valor recuperÆvel, Ø constituída 
provisªo para deterioraçªo ajustando o valor contÆbil líquido ao valor recuperÆvel, quando 
aplicÆvel (Nota 13). 

  

j) Outros ativos e passivos 
 

 Um passivo Ø reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigaçªo legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, sendo provÆvel que um recurso 
econômico seja requerido para liquidÆ-lo. As provisıes sªo registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido. 
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3.   Principais prÆticas contÆbeis -- continuaçªo  

 

k) Tributaçªo 
 

As receitas de vendas e serviços estªo sujeitas aos  seguintes impostos e contribuiçıes, pelas 
seguintes alíquotas bÆsicas: 

 

���� Programa de Integraçªo Social (PIS) 0,65%; 
���� Contribuiçªo para finsocial (Cofins) 3,0%; 
���� Imposto sobre serviços (ISS) de 2% a 5%. 
 

Esses encargos sªo apresentados como deduçıes de ve ndas na demonstraçªo do resultado.  

 

A tributaçªo sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuiçªo social. O 
imposto de renda Ø computado sobre o lucro tributÆvel pela alíquota de 15%, acrescido do 
adicional de 10% para os lucros que excederem R$ 240 no período de 12 meses, enquanto 
que a contribuiçªo social Ø computada pela alíquota  de 9% sobre o lucro tributÆvel, 
reconhecidos pelo regime de competŒncia, portanto as inclusıes ao lucro contÆbil de 
despesas, temporariamente nªo dedutíveis, ou exclus ıes de receitas, temporariamente nªo 
tributÆveis, consideradas para apuraçªo do lucro tributÆvel corrente geram crØditos ou 
dØbitos tributÆrios diferidos. 

 

As antecipaçıes ou valores passíveis de compensaçªo  sªo demonstrados no ativo circulante 
ou nªo circulante, de acordo com a previsªo de sua realizaçªo. 

 

Os crØditos tributÆrios diferidos decorrentes de diferenças temporÆrias e de prejuízo fiscal ou 
base negativa da contribuiçªo social sªo demonstrad os pelo valor que se espera realizar. 
Algumas controladas apresentam prejuízos recorrentes e, portanto nªo atendem aos critØrios 
que regem o reconhecimento de crØdito tributÆrio dessa natureza, que somente sªo 
reconhecidos quando os benefícios sªo utilizados. 
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3.    Principais prÆticas contÆbeis -- continuaçªo  

 
l) Pagamento baseado em açıes 
 

Durante os exercícios de 2009 e 2008, a Companhia concedeu a seus principais executivos e 
administradores remuneraçªo na forma de pagamento b aseado em açıes. As despesas dessas 
transaçıes sªo reconhecidas no resultado durante o período em que os serviços sªo prestados 
em contrapartida da reserva de capital, e mensuradas pelo seu valor justo, no momento em 
que os programas de remuneraçªo sªo concedidos (Not a 22). 

 
m) Outros benefícios a empregados 

 

Os benefícios concedidos a empregados e administradores da Companhia incluem, em 
adiçªo a remuneraçªo fixa (salÆrios e contribuiçıes  para a seguridade social (INSS), fØrias, 
13” salÆrio), remuneraçıes variÆveis como participaçªo nos lucros, bônus, plano de 
previdŒncia privada � contribuiçªo definida, admini strada por seguradora (Nota 21) e 
remuneraçªo com base em açıes. 

 

Esses benefícios sªo registrados no resultado do ex ercício com base em regime de 
competŒncia, à medida que sªo incorridos.  

  

n) Lucro por açªo 
 

A Companhia efetua os cÆlculos do lucro por lote de mil açıes � utilizando a quantidade de 
açıes em circulaçªo no final do exercício.  
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3. Principais prÆticas contÆbeis � continuaçªo 

 

o) Ajuste a valor presente de ativos e passivos  

Os ativos e passivos monetÆrios de longo prazo e os de curto prazo, quando o efeito Ø 
considerado relevante em relaçªo às demonstraçıes f inanceiras tomadas em conjunto, sªo 
ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente Ø calculado levando em 
consideraçªo os fluxos de caixa contratuais e a tax a de juros explícita, e em certos casos 
implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nas receitas, 
despesas e custos associados a esses ativos e passivos sªo descontados com o intuito de 
reconhecŒ-los em conformidade com o regime de competŒncia de exercícios. 
Posteriormente, esses juros sªo realocados nas linh as de despesas e receitas financeiras no 
resultado por meio da utilizaçªo do mØtodo da taxa efetiva de juros em relaçªo aos fluxos de 
caixa contratuais. As taxas de juros implícitas aplicadas foram determinadas com base em 
premissas e sªo consideradas estimativas contÆbeis. 

 

p) Estimativas contÆbeis 
 

Sªo utilizadas para a mensuraçªo e reconhecimento d e certos ativos e passivos das 
demonstraçıes financeiras da Companhia e de suas co ntroladas. A determinaçªo dessas 
estimativas levou em consideraçªo experiŒncias de eventos passados e correntes, 
pressupostos relativos a eventos futuros, e outros fatores objetivos e subjetivos. 

Itens significativos sujeitos a estimativas incluem: a seleçªo de vidas œteis do ativo 
imobilizado e ativos intangíveis; a provisªo para c rØditos de liquidaçªo duvidosa; a provisªo 
para perdas nos investimentos; a anÆlise de recuperaçªo dos valores dos ativos imobilizados 
e intangíveis; o imposto de renda e contribuiçªo so cial diferidos; as taxas e prazos aplicados 
na determinaçªo do ajuste a valor presente de certo s ativos e passivos; a provisªo para 
obrigaçıes legais vinculadas a processo judiciais; a mensuraçªo do valor justo de 
remuneraçıes baseadas em açıes e de instrumentos fi nanceiros; as consideraçıes de 
reconhecimento e mensuraçªo de custos de desenvolvi mento de novos produtos 
capitalizados como ativos intangíveis. 
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3. Principais prÆticas contÆbeis -- continuaçªo  

 

p) Estimativas contÆbeis � continuaçªo  
 

A liquidaçªo das transaçıes envolvendo essas estima tivas poderÆ resultar em valores 
significativamente divergentes dos registrados nas demonstraçıes financeiras devido às 
imprecisıes inerentes ao processo de sua determinaç ªo. A Companhia revisa suas 
estimativas e premissas pelo menos trimestralmente. 

 

q) Demonstraçıes dos fluxos de caixa e demonstraçıes d o valor adicionado 
 

As demonstraçıes dos fluxos de caixa foram preparad as e estªo apresentadas de acordo com 
a Deliberaçªo CVM n°. 547, de 13 de agosto de 2008,  que aprovou o pronunciamento 
contÆbil CPC 03 � Demonstraçªo dos Fluxos de Caixa,  emitido pelo ComitŒ de 
Pronunciamentos ContÆbeis (CPC).As demonstraçıes do valor adicionado foram preparadas 
e estªo apresentadas de acordo com a Deliberaçªo CV M n°. 557, de 12 de novembro de 
2008, que aprovou o pronunciamento contÆbil CPC 09 � Demonstraçªo do Valor 
Adicionado, emitido pelo CPC.  

 

r) Risco de crØdito 
 

Os instrumentos financeiros que sujeitam a Companhia e suas controladas às concentraçıes 
de risco de crØdito estªo representados, principalmente, pelas aplicaçıes financeiras e contas 
a receber de clientes. A Companhia tem políticas de investimentos financeiros que 
determinam que os investimentos se concentrem em valores mobiliÆrios de baixo risco e 
aplicaçıes em instituiçıes financeiras de primeira linha.  
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3. Principais prÆticas contÆbeis -- continuaçªo  

 

r) Risco de crØdito -- continuaçªo  
 

 A Administraçªo acredita que o risco relativo às c ontas a receber de clientes Ø minimizado 
pelo fato de a composiçªo de clientes da Companhia ser altamente diversificada. Nenhum 
cliente representa 10% ou mais da receita em 31 de dezembro de 2009 e 2008 e nem das 
contas a receber em 31 de dezembro de 2009 e 2008. A Companhia nªo requer garantias 
sobre as vendas a prazo. 

  

 s) Instrumentos financeiros  

 

Os instrumentos financeiros da Companhia sªo repres entados pelas disponibilidades, contas 
a receber, contas a pagar, debŒntures, emprØstimos e financiamentos. Os instrumentos sªo 
reconhecidos inicialmente pelo seu valor justo acrescido dos custos diretamente atribuíveis à 
sua aquisiçªo ou emissªo, exceto os instrumentos fi nanceiros classificados na categoria de 
instrumentos avaliados ao valor justo por meio do resultado, para os quais os custos sªo 
registrados no resultado do exercício.  

 

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia sªo: caixa e equivalentes de 
caixa e contas a receber de clientes. 

 

Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia sªo: contas a pagar a 
fornecedores, emprØstimos e financiamentos e debŒntures.  
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4. Combinaçıes de negócios e incorporaçıes de companhi as 
 

Combinaçıes de negócios  

Hery � Em 13 de outubro de 2009, a Companhia celebrou c ontrato de Compra e Venda de 
Quotas pelo qual adquiriu pelo valor de R$ 12.000, a totalidade do capital social da HERY 
SOFTWARE LTDA. (�HERY�), empresa sucessora das oper açıes da Datasul Bandeirantes 
� franquia de distribuiçªo oriunda da Datasul S.A.,  e que opera em grandes centros tais 
como Sªo Paulo, Rio de Janeiro, Centro-Oeste e inte rior paulista. 

 

TotalBanco � Em 13 de outubro de 2009, a Companhia celebrou c ontrato de compra e venda 
de açıes para aquisiçªo de participaçªo societÆria representativa de 70% (setenta por cento) 
do capital social da TotalBanco Consultoria e Sistemas Ltda. (�TotalBanco�), que atua na 
Ærea de gestªo de leasing e crØdito para pessoas jurídicas e core-banking, permitindo a 
integraçªo da gestªo de investimentos e da gestªo d e crØdito no back-end. Pela qual, a Totvs 
pagarÆ o valor de R$10.780 para os controladores da TotalBanco relativamente à 
participaçªo societÆria acima mencionada.  

Adicionalmente, por meio dessa transaçªo, os Contro ladores da TotalBanco outorgaram à 
Totvs uma opçªo de compra das açıes remanescentes, que atualmente representam 30% do 
capital social da TotalBanco, com exercício previsto a partir de 01/01/2011, pelo valor de atØ 
R$ 12.220, de acordo com o cumprimento de determinadas metas estabelecidas para a 
TotalBanco durante os exercícios de 2009 e 2010. 

 

Para as combinaçıes de negócios realizadas em 2009,  a Companhia alocou preliminarmente 
os Ægios, considerando os ativos identificados e melhor estimativa disponível na data de 
encerramento das demonstraçıes financeiras, conform e demonstrado a seguir:  

 
 `gio  

 Ativos 
Identificados (a) 

 
 `gio após a 

alocaçªo  
Total Banco 9.277    (8.336)  941 
Hery 12.000   (8.615)  3.385  
 21.277   (16.951)   4.326  

 

(a) A alocaçªo preliminar dos ativos identificados levou em consideraçªo a fundamentaçªo econômica dos  
Ægios, tendo como base os estudos e avaliaçıes feitas por especialistas. Referida alocaçªo preliminar poderÆ 
ser revisada durante 2010 e eventuais reclassificaç ıes poderªo ocorrer no grupo de contas (Nota 13). 
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4.  Combinaçıes de negócios e incorporaçıes de comp anhias -- continuaçªo 

 

Aquisiçªo de participaçªo de minoritÆrios  

 

RO - Em 1” de junho de 2009, a Companhia adquiriu pelo valor de R$3.241, 40.000 açıes 
ordinÆrias corresponde a 40% do capital social da Resultado em Outsourcing S.A. (RO), 
apurando um Ægio de R$2.976 (Nota 13). A Totvs jÆ detinha 60% do capital social e com a 
referida aquisiçªo passou a deter a totalidade das açıes da RO. A RO tem como atividade 
principal a terceirizaçªo de processos relacionados  às rotinas de administraçªo de pessoal e 
recursos humanos (BPO � Business Process Outsourcing). 

 

YMF - Em 3 de setembro de 2009, a Companhia adquiriu, por R$ 19.000, açıes 
representativas de 20% do capital social da YMF Arquitetura Financeira de Negócios S.A. 
(YMF), apurando um Ægio de R$15.478 (Nota 13). A Totvs jÆ detinha 80% do capital social 
e com a referida aquisiçªo passou a deter a totalid ade das açıes da YMF. A YMF atua no 
desenvolvimento e distribuiçªo de software e serviç os na Ærea de gestªo de investimentos. 

 

Tools - Em 9 de setembro de 2009, a Companhia adquiriu pelo valor de R$ 1.466, açıes 
representativos de 10% do capital social da Tools Arquitetura Financeira de Negócios S.A. 
(Tools), da qual jÆ detinha 90% do capital social, passando a deter a totalidade das açıes, 
como resultado dessa operaçªo foi apurado um Ægio de R$ 1.462 (Nota 13). A Tools oferece 
soluçıes para gestªo da cadeia de valor de crØdito,  incluindo concessªo de crØdito, 
financiamento, cobrança e gestªo de cartıes �privat e label�. 

 

Incorporaçıes 

A Companhia nªo realizou nenhuma operaçªo de incorp oraçªo no exercício de 2009. 
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4. Combinaçıes de negócios e incorporaçıes de companhi as � continuaçªo 

 

Incorporaçıes -- continuaçªo  

 

Em 2008, foram incorporados os acervos líquidos, a valor contÆbil, das controladas 
demonstradas no quadro abaixo:  

 

 

 

5. Caixa e equivalentes de caixa 

 Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 
Disponibilidades 27.247   16.830   40.781   21.311  
Equivalentes de caixa        

Operaçıes compromissadas 49.550   5.396   52.310   8.033  
CDB 85.051   70.277   112.449  88.320 
Fundos DI 12   11   2.181  3.013  

 134.613   75.684  166.940   99.366 
 161.860   92.514  207.721   120.677 

 

As aplicaçıes financeiras estªo representadas por f undos DI, Certificados de Depósito 
BancÆrio, renda fixa e operaçıes compromissadas (operaçıes lastreadas em debŒntures com 
compromisso de recompra pelo emitente), e sªo resga tÆveis em prazo inferior a 90 dias da 
data do balanço. 

 

 Makira  Datasul  BCS  Totvs BMI 
Ativo Circulante 1.237  109.606  3  2.699 
Ativo nªo circulant e 500.905  151.996  3.888  88 
Total do ativo 502.142  261.602  3.891  2.787 
Passivo circulante (417.696)  (56.221)  -  (515) 
Passivo nªo circulante  -  (21.672)  -  (1.116) 
Acervo líquido incorporado pela 
Companhia. 

 
84.446  

 
183.709  

 
3.891  

 
1.156 
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5. Caixa e equivalentes de caixa -- continuaçªo  

 

Essas aplicaçıes foram contratadas junto a institui çıes financeiras de primeira linha e sªo 
substancialmente remuneradas com base em percentuais da variaçªo do Certificado de 
Depósito InterbancÆrio (CDI). 

 

6. Títulos e Valores MobiliÆrios 
 

Os saldos de títulos e valores mobiliÆrios de R$38.656 e R$41.783 da Controladora e 
Consolidado, respectivamente, em 31 de dezembro de 2009 (R$20.670 e R$26.729 em 31 de 
dezembro de 2008), referem-se a contas garantidas para pagamento de aquisiçıes de 
carteiras de clientes e combinaçªo de negócios (Not a 4), conforme demonstrado a seguir: 

 

  Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 
Próxima  -  -  -   800 
YMF Participaçıes  19.336   11.328  19.336   11.328 
Soft Team -   -  2.002   3.226 
Gens 1.273   2.097  1.273   2.097 
Tech Prod 2.535   2.137  3.660   3.071 
Tools 2.672   4.875  2.672   4.875 
Datasul MG 4.103  -  4.103  - 
Datasul Saœde MG 803   -  803   - 
TotalBanco 2.647   -  2.647   - 
Hery 4.886   -  4.886   - 
Outros 401   233  401   1.332 
 38.656   20.670  41.783   26.729 
Ativo circulante (21.450)  (10.701)  (22.469)  (14.301) 
Ativo nªo circulante  17.206   9.969  19.314   12.428 
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7.  Contas a receber de clientes 

 

  Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 
Mercado interno 177.786  128.119  219.687  163.898 
Mercado externo -  -  17.308  12.928 
 177.786   128.119  236.995  176.826 
Ativo circulante (175.544)  (123.645)  (230.995)  (172.352) 
Ativo nªo circulante  2.242  4.474  6.000  4.474 

 

8.  Imposto de renda e contribuiçªo social 

 
O imposto de renda e a contribuiçªo social, corrent es e diferidos, foram computados de 
acordo com as alíquotas vigentes. O imposto de renda e contribuiçªo social diferidos sªo 
calculados sobre as diferenças temporÆrias e prejuízo fiscal acumulado/base negativa da 
contribuiçªo social. 
 

a)  Reconciliaçªo da despesa/receita de imposto de renda e contribuiçªo social : 

 Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 
        
Lucro antes da tributaçªo  112.651  24.528  125.623  34.371 
        
Imposto de renda e contribuiçªo s ocial à taxa 

nominal combinada de 34% (38.301)  (8.340)  (42.712)  (11.686) 
        
Ajustes para demonstraçªo da taxa efetiva         
EquivalŒncia patrimonial 6.674  3.482  -  - 
Lei 11.196/05 (Incentivo à Pesquisa e 

Desenvolvimento) 20.457  12.070  20.809  12.070 
Efeito da apuraçªo pelo lucro presumido em 

controlada -  -  623   
Variaçªo cambial sobre investimentos no 

exterior -  -  -  (670) 
Resultado no exterior -  -    (2.910) 
Participaçªo de administradores  (2.700)  (1.142)  (2.700)  (1.142) 
Contas a receber consideradas incobrÆveis (151)  (189)  (162)  (189) 
Outros (834)  (1.697)  (1.085)  162 
Receita/(despesa) de imposto de renda e 

contribuiçªo social  (14.855)  4.184  (25.227)  (4.365) 
        
Taxa efetiva 13,2%  -17,1%  20,1%  12,7% 
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8. Imposto de renda e contribuiçªo social -- continuaçªo 

 

b) O imposto de renda e a contribuiçªo social difer idos estªo compostos como segue :  

 

 Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 
Ativo        
Decorrentes de diferença s temporÆrias:        
 `gio amortizado  6.064  21.854  6.482  21.964 
 Provisªo para comissıes  9.972  7.696  10.308  7.799 
 Receitas antecipadas ou faturamento antecipado 3.306  7.101  3.584  7.309 
 Provisªo para crØditos de liquidaçªo duvidosa  4.423  3.233  5.082  3.444 
 Provisªo para contingŒncias e outras obrigaçıes  3.622  7.648  3.622  7.648 
 Prejuízos fiscais e base negativa de contribuiçªo s ocial -  -  1.812  1.124 
Provisªo para prŒmio por nªo conversªo de debŒntures 4.154  944  4.154  944 
Ajustes decorrentes da Lei n”. 11.638/07 e Lei 11.941/09 1.472  1.438  1.472  1.438 

 Outras 2.609  1.576  4.051  3.407 
Total dos impostos e contribuiçıes sociais diferido s 35.622  51.490  40.567  55.077 
Ativo circulante (15.887)  (16.090)  (17.944)  (18.127) 
Ativo nªo circulante  19.735  35.400  22.623  36.950 
 

A Companhia, com base em projeçıes de resultados de  exercícios futuros aprovados pelo 
Conselho de Administraçªo, estima recuperar os crØditos tributÆrios registrados no ativo nªo 
circulante nos seguintes exercícios: 

 

 Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 
2010 -  7.524  -  7.758 
2011  4.423   15.205   6.894   15.228 
2012 561   8.290  600   9.560 
2013  4.183   4.381   4.222   4.404 
2014  4.259   -   4.553   - 
2015 e em diante  6.309   -   6.354   - 
  19.735   35.400   22.623   36.950 
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9.  Impostos a recuperar 

  Controladora  Consolidado 

  2009  2008  2009  2008 

Impostos a recuperar         

Imposto de renda retido na fonte  19.292  8.971  20.832  10.956 

Contribuiçªo social retida na fonte   8.391  3.387  9.267  4.280 

PIS e Cofins retidos na fonte  395  1.150  1.485  1.890 

Outros  364  444  1.132  1.538 

 
 

28.442  13.952  32.716  18.664 

 

10. Saldos e transaçıes com partes relacionadas 

 

As transaçıes entre a Controladora e as empresas co ntroladas sªo realizadas em condiçıes e 
preços estabelecidos entre as partes. 

a) Saldos e transaçıes com as controladas 

Em 31 de dezembro de 2009 e 2008, os saldos das transaçıes com partes relacionadas 
classificadas como crØditos com empresas ligadas no ativo nªo circulante podem ser assim 
demonstrados: 

  Controladora 

  2009  2008 

Datasul Serviços   17.451   16.763  

Datasul MØxico  3.749   3.141  

Totvs Brasília Software  2.147   1.502  

RO - Resultados em Outsourcing  1.545   - 

BCS ComØrcio  1.030   98  

Datasul Argentina  618   780  

Hery Software  357   - 

Microsiga MØxico   -  2.279  

Outras  346   201  

 
 

27.243   24.764  
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10.   Saldos e transaçıes com partes relacionadas -- continuaçªo  
 

a) Saldos e transaçıes com as controladas -- continuaç ªo 
 

Os valores referem-se aos emprØstimos entre empresas controladas, sem remuneraçªo e ou 
data prevista de vencimentos. 

 

O saldo de dividendos a receber registrado na Controladora no montante de R$ 3.605 (R$ 74 
em 31 de dezembro de 2008), reflete a proposta de destinaçªo dos lucros de suas controladas. 

 

b) Transaçıes ou relacionamentos com acionistas 
 

A Companhia mantØm contratos de locaçªo de imóveis,  incluindo as instalaçıes onde estÆ 
estabelecida sua sede, as quais sªo de propriedade de um dos acionistas (LC-EH 
Empreendimentos e Participaçıes S.A.). O valor do a luguel pago foi de R$5.362 para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2009 (R$4.864 em 31 de dezembro de 2008), em 
linha com os valores de mercado. Os contratos tŒm vigŒncia de 60 meses e sªo reajustados 
pelo IGP-M, a cada 12 meses. 

 

Alguns diretores da Companhia possuem, de forma direta ou indireta, 19,86% das açıes da 
Companhia em 31 de dezembro de 2009 (20,03% em 31 de dezembro de 2008), sendo a 
participaçªo indireta realizada atravØs da LC-EH Empreendimentos e Participaçıes S.A. 

 

A Companhia mantØm tambØm operaçıes de emprØstimos e financiamentos (Nota 15) e de 
debŒntures (Nota 16), transaçıes efetuadas substancialmente com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 
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10.  Saldos e transaçıes com partes relacionadas -- continuaçªo 

 

c) Remuneraçªo dos administradores 
 

As despesas com remuneraçªo dos principais executiv os e administradores da Companhia e 
suas controlada, sªo resumidas como segue: 

  Controladora  Consolidado 
  2009  2008  2009  2008 
Benefícios de curto prazo a empregados         

SalÆrios e honorÆrios   14.596   13.555   18.228   17.202 
Encargos sociais   2.903  2.860   3.116   2.939 
PrevidŒncia privada   444   427   444   427 
Bônus variÆveis   7.942   3.358   7.942   3.358 

   25.885  20.200   29.730   23.926 
Pagamentos com base em açıes    2.020   944   2.020   944 
   27.905  21.144   31.750   24.870 

 

Benefícios de curto prazo 

Os benefícios de curto prazo incluem remuneraçªo fi xa (salÆrios e honorÆrios, fØrias, 13” 
salÆrio e previdŒncia privada), encargos sociais (contribuiçıes para a seguridade social - 
INSS, FGTS e outros) e remuneraçıes variÆveis como participaçªo nos lucros e bônus e 
previdŒncia privada (contribuiçªo definida - Nota 21). 

Remuneraçªo com base em açıes 

Os membros da administraçªo (presidente, diretores e vice-presidentes) participam do 
Plano de Outorga de Opçªo de açıes, aprovado em Ass emblØia Geral ExtraordinÆria, vide 
Nota 22. 

Outros 

A Companhia nªo tem nenhuma obrigaçªo adicional de pós-emprego bem como nªo 
oferece outros benefícios de longo prazo, tais como licença por tempo de serviço e outros 
benefícios por tempo de serviço. A Companhia tambØm nªo oferece outros benefícios no 
desligamento de seus membros da alta administraçªo,  alØm daqueles definidos pela 
legislaçªo trabalhista vigente no Brasil. (Nota 21) . 
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11. Investimentos 

 
Os detalhes dos investimentos estªo a seguir aprese ntados: 
 

 2009   EquivalŒncia 
Patrimonial 

 Saldo de 
Investimentos 

 Saldo da provisªo 
para perdas  Patrimônio Resultado    

 Líquido do período  2009 2008  2009 2008  2009 2008 
            
Totvs Rio Software 11.311  1.467   1.467  2.660   11.311  9.844   -  -  
Microsiga Argentina 2.836  (2.691)  (2.691)  (152)  2.836  2.426   -  -  
Microsiga MØxico 3.504  (3.966)  (3.887) (10.313)  3.434   308   -  -  
Makira do Brasil (c) -  -   -   936   -  -   -  -  
Microsiga Corporation  2.036   (24)   (24)  (83)  2.036  2.768   -  -  
Totvs Vitória -   74    74   (512)  -  1.347   -  -  
Totvs Brasil Central (d) -  -   -   164   -  -   -  -  
Microsiga Nordeste 5.604   773    773   (120)  5.604  4.780   -  -  
Totvs Brasília  (472)  (163)   (163)  228   -  -    472   308  
Hery (a)  (401)  (401)   (401) -   -  -    401  -  
Totalbanco (a) 2.010   (138)   (96) -   1.407  -   -  -  
IOSSTS (b)  706   715    715   (40)   706  -   -   9  
Eurototvs 1.558   (118)   (118)  19   1.558   262   -  -  
RO  417   (245)   (245)  311    417  1.191   -  -  
Totvs BMI (c) -  -   -   267   -  -   -  -  
Look -   (129)   (129)  (18)  -   105   -  -  
Midbyte (b) 2.011  1.638   1.147   614   1.407   785   -  -  
TQTVD 13.637   647    357   37   8.456  4.478   -  -  
BCS (b) e (c) -  -   -   (1)  -  -   -  -  
BCS ComØrcio (e)  4.563  3.920   3.920  2.237   4.563  3.143   -  -  
BCS Sistemas (e)   74   (75)   (75)  (81)   74   617   -  -  
BCSFLEX (e)   100   (1)   (1)  (11)   100   310   -  -  
HBA (e)   26   17    17   381    26   490   -  -  
Datasul (b) e (c) -  -   -  11.678   -  -   -  -  
Datasul Serviços (e)  9.827  5.493   5.493   (295)  9.827  4.334   -  -  
Gens (e)  1.429   (234)   (234)  673   1.429  1.663   -  -  
YMF (e)  20.660  12.058   10.256  2.006   20.660  9.960   -  -  
Tools (e)   895  2.256   2.116   311    895  1.186   -  -  
DTSL (e)  6.771  1.840   1.840   253   6.771  5.118   -  -  
Datasul S.A. de CV (e)  (2.172) (1.277)  (1.277)  (28)  -  -   2.172  1.337  
Datasul Incorporation (e)  1.047   (123)   (119)  (16)  1.047  1.480   -  -  
Datasul Argentina (e)  2.667   915    915   (864)  2.667  2.072   -  -  
    19.630  10.241   87.231  58.667   3.045  1.654  
Outros investimentos    -  -    2   21   -  -  
    19.630  10.241   87.233  58.688   3.045  1.654  

(a) Combinaçªo de negócios em 2009 (Nota 4). 
(b) Combinaçªo de negócios em 2008. 
(c) Companhia incorporada em 2008 (Nota 4). 
(d) Participaçªo societÆria alienada em 2008. 
(e) SubsidiÆria direta ou indireta de companhias que foram objeto de combinaçªo de negócios e  
incorporaçıes em 2008. 
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12.   Imobilizado 
 

Os detalhes do ativo imobilizado da Companhia estªo  demonstrados nos quadros abaixo: 

 Controladora 

       Instalaçıes,    Total 
 Computadores    Móveis e  mÆquinas e    do ativo 
 e softwares  Veículos  utensílios  equipamentos  Outros  imobilizado 

Custo ou avaliaçªo            
Saldos em 01 de janeiro de 2008 12.735  917  2.389  1.965  3.149  21.155 

Adiçıes 12.033  2.210  907  894  1.831  17.875 

Incorporaçªo de subsidiÆrias 1.034  85  906  1  1.163  3.189 

Alienaçıes (4)  -  -  -  (504)  (508) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 25.798  3.212  4.202  2.860  5.639  41.711 
Adiçıes 6.645  2.351  639  420  839  10.894 

Baixa (1.327)  (1.023)  (569)  -  (2.254)  (5.173) 

TransferŒncia 8.455  946  1.138  778  2.332  13.649 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 39.571  5.486  5.410  4.058  6.556  61.081 

Depreciaçªo            

Saldos em 01 de janeiro de 2008 (7.077)  (200)  (972)  (964)  (753)  (9.966) 

Depreciaçªo no exercício (3.682)  (172)  (320)  (26 0)  (968)  (5.402) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 (10.759)  (372)  (1.292)  (1.224)  (1.721)  (15.368) 

Depreciaçªo no exercício (5.408)  (929)  (467)  (45 2)  (1.093)  (8.349) 

Baixa 1.273  307  279  -  774  2.633 

TransferŒncia (9.134)  (1.276)  (1.143)  (802)  (1.294)  (13.649) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 (24.028)  (2.270)  (2.623)  (2.478)  (3.334)  (34.733) 

Valor residual            

Saldos em 31 de dezembro de 2009 15.543  3.216  2.787  1.580  3.222  26.348 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 15.039  2.840  2.910  1.636  3.918  26.343 

Saldos em 01 de janeiro de 2008 5.658  717  1.417  1.001  2.396  11.189 

Taxa mØdia de depreciaçªo anual 20%  20%  10%  
 

 10%  de 4% a 10%  - 
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12.   Imobilizado -- continuaçªo  

 

Levando em consideraçªo a relevância do ativo imobi lizado em relaçªo às demonstraçıes 
financeiras como um todo, a Companhia e suas controladas avaliaram a vida œtil-econômica 
desses ativos e concluiu que nªo existem ajustes ou  mudanças relevantes a serem 
reconhecidos em 31 de dezembro de 2009. 

 

 Consolidado 
       Instalaçıes,    Total 
 Computadores    Móveis e  MÆquinas e    do ativo 
 e softwares  Veículos  utensílios  Equipamentos  Outros  Imobilizado 

Custo ou avaliaçªo            
Saldos em 01 de janeiro de 2008 21.244  4.355  3.651  2.789  4.276  36.315 

Adiçıes 15.087  1.438  1.118  844  91  18.578 
Incorporaçªo de subsidiÆrias 2.123  85  906  -  2.726  5.840 

Alienaçıes (269)  (523)  (204)  (94)  (32)  (1.122) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 38.185  5.355  5.471  3.539  7.061  59.611 

Adiçıes 8.810  2.635  1.024  668  1.038  14.175 
Baixas (1.869)  (1.095)  (894)  (32)  (2.635)  (6.525) 

TransferŒncias 1.058  (632)  1.412  1.006  2.038  4.882 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 46.184  6.263  7.013  5.181  7.502  72.143 

Depreciaçªo            

Saldos em 01 de janeiro de 2008 (11.964)  (939)  (1.670)  (1.406)  (1.568)  (17.547) 

Depreciaçªo no exercício (7.909)  (232)  (1.205)  ( 320)  (535)  (10.201) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 (19.873)  (1.171)  (2.875)  (1.726)  (2.103)  (27.748) 

Depreciaçªo no exercício (6.536)  (1.045)  (635)  ( 493)  (1.166)  (9.875) 

Baixa 1.551  356  535  16  843  3.301 

TransferŒncia (1.811)  (682)  (207)  (999)  (1.235)  (4.934) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 (26.669)  (2.542)  (3.182)  (3.202)  (3.661)  (39.256) 

Valor residual            

Saldos em 31 de dezembro de 2009 19.515  3.721  3.831  1.979  3.841  32.887 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 18.312  4.184  2.596  1.813  4.958  31.863 

Saldos em 01 de janeiro de 2008 9.280  3.416  1.981  1.383  2.708  18.768 

Taxas mØdias de depreciaçªo anual 20%  20%  10%  10%  de 4% a 10%  - 
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13.   Intangível 
 

Os detalhes dos intangíveis e da movimentaçªo dos s aldos desse grupo estªo apresentados a 
seguir: 

Custo ou avaliaçªo

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278 451 3.836 - - - - 232.419 237.984

Adiçıes - 11 1.278 - - 3.058 - 45.536 49.883

Integralizaçªo em controlada (1.278) - - - - - - - (1.278)

Combinaçªo de negócios - 61.802 - 157.654 83.223 148.029 6 .000 - 456.708

Saldos em 31 de dezembro de 2008 - 62.264 5.114 157.654 83.223 151.087 6.000 277.955 743.297

Adiçıes 686 -  - 24.438 - 6.214 314 24.330 55.982

Baixas - (12) - - - (29) (17) - (58)

TransferŒncia  - (265) (1.299) 1.234 (1) 70 (297) 22 (536)

Saldos em 31 de dezembro de 2009 686 61.987 3.815 183.326 83.222 157.342 6.000 302.307 798.685

Amortizaçªo

Saldos em 01 de janeiro de 2008 - - (1.369) - - - - (84.973) (86.342)

Amortizaçªo no exercício (1.767) (2.285) (6.166) (7.772) (6.744) (1.000) (49.299) (75.033)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 - (1.767) (3.654) (6.166) (7.772) (6.744) (1.000) (134.272) (161.375)

Amortizaçªo no exercício - (4.543) (444) (17.082) (18.59 9) (15.001) (1.200) - (56.869)

Baixas  -  -  -  - (54) (6) 78  - 18

TransferŒncias - (13) 1.652 (1.013)  - (69) (78) 58 537

Saldos em 31 de dezembro de 2009  - (6.323) (2.446) (24.261) (26.425) (21.820) (2.200) (134.214) (217.689)

Valor residual

Saldos em 31 de dezembro de 2009 686 55.664 1.369 159.065 56.797 135.522 3.800 168.093 580.996

Saldos em 31 de dezembro de 2008 - 60.497 1.460 151.488 75.451 144.343 5.000 143.683 581.922

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278 451 2.467 - - - - 147.446 151.642

Total do 
ativo 

intangíve l

Franquias Softwares O utrosDesenvolvimento 
de produtos

Marcas e  
patentes

Dire ito de  
exploraçªo de  

Æreas e  
dire itos 

autorais de  
produtos 

desenvolvidos 
por terceiros

Carteira 
de clientes

`gio

Controladora
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13.   Intangível - continuaçªo 

Desenvolvimento 
de  produtos

Marcas e  
patentes

Direito de 
exploraçªo de 

Æreas e 
direitos 

autorais de 
produtos 

desenvolvidos 
por terce iros

Carteira 
de clientes

Franquias Softwares O utros `gio Total ativo 
intangíve l

Custo ou avaliaçªo

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278 451 3.836 - - - - 232.419 237.984

Adiçıes 4.894 67 1.278 - - 3.058 - 46.380 55.677

Combinaçªo de negócios - 63.209 - 169.159 83.223 157.369 7 .320 - 480.280

Saldos em 31 de dezembro de 2008 6.172 63.727 5.114 169.159 83.223 160.427 7.320 278.799 773.941

Adiçıes 8.058 3 20 24.438 - 6.320 631 24.609 64.079

Baixas - (859) (1.188) 1.723 - (1.233) (134) - (1.691)

TransferŒncias - 784 (131) (2.482) (2) 1.251 (128) (56) (764)

Saldos em 31 de dezembro de 2009 14.230 63.655 3.815 192.838 83.221 166.765 7.689 303.352 835.565

Amortizaçªo -

Saldos em 01 de janeiro de 2008 - - (1.369) - - - - (84.973) (86.342)

Amortizaçªo no exercício - (1.814) (2.285) (7.619) (7.77 2) (7.094) (1.330) (49.382) (77.296)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 - (1.814) (3.654) (7.619) (7.772) (7.094) (1.330) (134.355) (163.638)

Amortizaçªo no exercício (226) (4.652) (444) (18.064) (18.653) (16.144) (1.860) - (60.043)

Baixas - (3) 204 (46) (54) 631 78 - 810

TransferŒncias - (11) 1.448 103 54 (764) (78) 56 808

Saldos em 31 de dezembro de 2009 (226) (6.480) (2.446) (25.626) (26.425) (23.371) (3.190) (134.299) (222.063)

Valor residual

Saldos em 31 de dezembro de 2009 14.004 57.175 1.369 167.212 56.796 143.394 4.499 169.053 613.502

Saldos em 31 de dezembro de 2008 6.172 61.913 1.460 161.540 75.451 153.333 5.990 144.444 610.303

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278 451 2.467 - - - - 147.446 151.642  
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13.   Intangível - continuaçªo 

   Consolidado 

 
Amortizaçªo 

(b)  2008  Adiçıes  
 TransferŒnci

as  2009 
          
RM (a) 5  90.992   -  -  90.992  
Logocenter (a) 5  5.703   -  -  5.703  
Totvs BMI (a) 5  2.053   -  -  2.053  
Midbyte  8  1.765   -  -  1.765  
IOSSTS (a) 5  2.643   -  -  2.643  
BCS (a) 8  10.610   -  -  10.610  
Datasul (a) 10  29.917   167   -  30.084  
Setware  5  761   200   -  961  
RO   -  2.976   -  2.976  
Hery   -  3.385   -  3.385  
TotalBanco   -  941   -  941  
YMF Arquitetura   -  15.478   -  15.478  
Tools Arquitetura   -  1.462   -  1.462  

   144.444   24.609   -  169.053  
 
(a) Empresas incorporadas pela Totvs. 
(b) Amortizaçªo somente atØ o exercício de 2008.  
 
A seguir sªo apresentadas as movimentaçıes dos inta ngíveis para o exercício de 2009: 

 Prazo de  Consolidado 
 Amortizaçªo   2008 Adiçıes  Baixas TransferŒncias Amortizaçıes  2009 

         
Direitos de exploraçªo de 
Æreas e direitos autorais de 
produtos desenvolvidos 
por terceiros 5  1.460  20   (984) 1.317   (444) 1.369  
Desenvolvimento de 
produtos 5  6.172  8.058  -   -  (226) 14.004  
Carteira de clientes 8 a 10   161.540  24.438  1.677   (2.379)  (18.064) 167.212  
Franquias 2 a 5  75.451  -   (54) 52   (18.653) 56.796  
Marcas e patentes 15  61.913  3   (862) 773   (4.652) 57.175  
Software 6 a 10   153.333  6.320   (602) 487   (16.144) 143.394  
Outros 2 a 5  5.990  631   (56)  (206)  (1.860) 4.499  
    465.859  39.470   (881)  44  (60.043) 444.449  
    610.303  64.079  (881) 44 (60.043) 613.502  

 



SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
DFP - Demonstraçıes Financeiras Padronizadas Legisl açªo SocietÆria 

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2009 

01999-2 TOTVS S.A. 53.113.791/0001-22 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

 

03/02/2010 17:00:42                                                           PÆg: ���

***(Em milhares de reais)*** 

13.  Intangível - continuaçªo 

 

`gios e intangíveis identificados nas combinaçıes d e negócios 

Das adiçıes de intangíveis de 2009 no montante de R $ 64.079 (R$535.957 em 2008), R$ 
16.951 (R$ 480.280 em 2008) (nota 4), referem-se a ativos intangíveis identificados nas 
combinaçıes de negócios e mensurados pelos valores justos. Para mensuraçªo de tais 
valores, foram utilizadas metodologias de fluxo de caixa futuro descontado a valor presente e 
custo de reposiçªo, dentre outras. Para a estimativ a do valor pela metodologia de fluxo de 
caixa descontado foram utilizadas as taxas entre 12,56% a 17,52% (12,79% a 16,29% a.a. 
em 2008)(em termos reais), variando de acordo com o ativo intangível analisado. A 
amortizaçªo dos ativos intangíveis estÆ baseada em suas vidas œteis estimadas. 

Os valores reconhecidos como as vidas œteis dos ativos foram fundamentados em estudo 
tØcnico de empresa especializada independente. 

Desta forma, os valores dos Ægios, no montante de R$ 4.326 (R$ 45.786 em 2008) (Nota 4), 
das operaçıes de combinaçıes de negócios foram redu zidos destes ativos intangíveis 
identificados. 

Apenas para as aquisiçıes anteriores a 31 de dezemb ro de 2008, os Ægios, inclusive os de 
2008, foram amortizados de forma linear pelo prazo de 5 a 10 anos, atØ 31 de dezembro de 
2008, com base nas expectativas de rentabilidade futura fundamentados em laudos de 
avaliaçıes de empresas especializadas independentes  as quais utilizaram o critØrio de 
projeçıes de fluxo de caixa descontado. A partir de  2009 os Ægios deixaram de ser 
amortizados. 

 

Direitos de exploraçªo de Æreas 

Os direitos de exploraçªo de Æreas estªo relacionados às aquisiçıes das carteiras de clientes 
das regiıes do Grande ABC de Sªo Paulo e do Estado de Minas Gerais, anteriormente 
atendidas por franquias da Microsiga e Logocenter. Estes direitos sªo amortizados de forma 
linear pelo prazo de 84 a 120 meses, segundo as expectativas de rentabilidades futuras, 
fundamentadas em laudos de avaliaçªo emitidos por e mpresas especializadas independentes 
que utilizam o critØrio de fluxo de caixa descontado. 
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13.  Intangível - continuaçªo 

 

Desenvolvimento de novos produtos 

O desenvolvimento de novos produtos representa os gastos incorridos pela Companhia com 
o desenvolvimento do software �Ginga TQTVD� que per mitirÆ a implementaçªo de 
aplicaçıes interativas para a TV Digital, e que ser ªo parte dos aportes previstos para a 
TQTVD. 

Em novembro de 2007, a Companhia fechou uma associaçªo com a Quality Software S.A. 
(�Quality�) objetivando o desenvolvimento de um sof tware intermediÆrio (middleware) 
denominado �Ginga TQTVD�, que permite a implementaç ªo de aplicaçıes interativas para a 
TV Digital. Em decorrŒncia desta associaçªo a Companhia adquiriu, em janeiro de 2008, 700 
quotas equivalentes a 70% do capital social da empresa TQTVD Software Ltda. 
(�TQTVD�). Em janeiro de 2009 a participaçªo da Tot vs no capital da TQTVD foi reduzido 
para 55%, em funçªo do desempenho obtido pela Quali ty Software S.A. (parceira da Totvs 
nesse empreendimento) no desenvolvimento do produto, conforme clÆusula contratual. 

 

Provisªo para reduçªo ao valor recuperÆvel dos ativ os 

A Companhia avaliou a recuperaçªo do valor contÆbil dos Ægios utilizando o conceito do 
Valor em Uso, atravØs de modelos de fluxo de caixa descontado das Unidades Geradoras de 
Caixa, representativa do conjunto de bens tangíveis e intangíveis utilizados no 
desenvolvimento e venda de diferentes soluçıes aos seus clientes.  

O processo de determinaçªo do Valor em Uso envolve utilizaçªo de premissas, julgamentos 
e estimativas sobre os fluxos de caixa, tais como taxas de crescimento das receitas, custos e 
despesas, estimativas de investimentos e capital de giro futuros e taxas de descontos. As 
premissas sobre projeçıes de crescimento, do fluxo de caixa e dos fluxos de caixa futuro sªo 
baseadas no plano de negócios da Companhia, aprovad o pela Administraçªo, bem como em 
dados comparÆveis de mercado e representam a melhor estimativa da Administraçªo, das 
condiçıes econômicas que existirªo durante a vida e conômica das diferentes Unidades 
Geradoras de Caixa, conjunto de ativos que proporcionam a geraçªo dos fluxos de caixa. Os 
fluxos de caixa futuros foram descontados com base na taxa representativa do custo de 
capital � CAPM. 

De forma consistente com as tØcnicas de avaliaçªo econômica, a avaliaçªo do valor em uso Ø 
efetuada por um período de 5 anos, e a partir de entªo, considerando-se a perpetuidade das 
premissas tendo em vista a capacidade de continuidade dos negócios por tempo 
indeterminado. As taxas de crescimento utilizadas para extrapolar as projeçıes alØm do 
período de 5 anos variaram de 0% a 1%. 
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13.  Intangível - continuaçªo 

 

Provisªo para reduçªo ao valor recuperÆvel dos ativ os -- continuaçªo 

 

Os fluxos de caixa futuros estimados foram descontados a taxas de desconto que variam de 
14,53% a 23,75% ao ano, para cada unidade geradora de caixa analisada. 

 

As principais premissas usadas na estimativa do valor em uso sªo como segue: 

� Receitas � As receitas foram projetadas entre 200 9 e 2013 considerando o crescimento da 
base de clientes das diferentes Unidades Geradoras de Caixa. 

� Custos e despesas operacionais � Os custos e desp esas foram projetados em linha com o 
desempenho histórico da Companhia, bem como com o c rescimento histórico das 
receitas.  

� Investimentos de capital � Os investimentos em be ns de capital foram estimados 
considerando a infra-estrutura tecnológica necessÆria para viabilizar a oferta dos serviços. 

 

As premissas-chave foram baseadas no desempenho histórico da Companhia e em premissas 
macroeconômicas razoÆveis e fundamentadas com base em projeçıes do mercado financeiro, 
documentadas e aprovadas pela Administraçªo da Comp anhia. 

 

O teste de recuperaçªo dos ativos intangíveis da Co mpanhia nªo resultou na necessidade de 
reconhecimento de perdas, visto que o valor estimado de mercado excede o seu valor líquido 
contÆbil na data da avaliaçªo. 
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14.  Obrigaçıes por aquisiçªo de investimentos 
 

Referem-se a obrigaçıes de parcelas a pagar por aqu isiçªo dos investimentos efetuados pela 
Companhia e pela ex-controlada Datasul (atualmente filial Santa Catarina), negociadas com 
pagamento parcelado. Estªo registradas no passivo c irculante e nªo circulante, conforme 
segue: 

 Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 

BCS 7.654  12.127  7.654  12.127 
YMF (a) 19.336  12.089  19.336  12.089 
Tools (a) 2.672  5.104  2.672  5.104 
Gens (a) 1.273  2.330  1.273  2.330 
Techprod (a) 2.535  2.307  2.535  2.307 
Midbyte 1.242  1.713  1.242  1.713 
Soft Team (a) -  -  2.000  2.301 
Techserv (a) -  -  1.126  1.024 
TotalBanco 2.637  -  2.637  - 
Hery 8.421  -  8.421  - 
Datasul MG 2.940  -  2.940  - 
Datasul Saude MG 1.126  -  1.126  - 
ERP Cedente 798  -  798  - 
Outras (a) 1.103  2.531  1.103  3.052 

Total das obrigaçıes por 
aquisiçªo de investimentos  51.737  38.201  54.863  42.047 
Passivo circulante (33.159)  (15.279)  (34.577)  (16.299) 
Passivo nªo circulante  18.578  22.922  20.286  25.748 

(a) Os índices de reajustes das parcelas variam de 100% a 100,5% do CDI. 

 As parcelas registradas no passivo nªo circulante t Œm vencimento conforme demonstrado a 
seguir: 

 Controladora  Consolidado 
Ano 2009  2008  2009  2008 

2010 -  15.212  -  16.662 

2011 5.995  2.845  6.564  3.304 

2012 7.956  4.403  8.870  5.320 

2013 2.567  462  2.792  462 

2014 2.060  -  2.060  - 

Passivo nªo circulante  18.578  22.922  20.286  25.748 
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15.  EmprØstimos e financiamentos 
 

 Controladora  Consolidado 
 2009 2008  2009 2008 
BNDES 209.775 163.352  209.775 163.352 
Desenvolvimento de software �  FINEP 6.306 4.109  6.306 4.109 
Contas garantidas e outras - 25  1.795 1.051 
 216.081 167.486  217.876 168.512 
Passivo circulante  (7.118) (4.216)  (7.838) (5.242) 
Passivo nªo circulante   208.963 163.270  210.038 163.270 

 

BNDES - Em 19 de agosto de 2008 foi aprovada pelo Conselho de Administraçªo a tomada 
de crØdito junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), no valor de R$204.500, 
no âmbito do Programa para o Desenvolvimento da Ind œstria Nacional de Software e 
Serviços de Tecnologia da Informaçªo � PROSOFT. 

Em setembro de 2008, foi disponibilizado à Companhi a o montante de R$160.000, o qual 
possui como garantia carta de fiança bancÆria. Em abril de 2009 foram disponibilizados mais 
R$ 44.500, em complemento à tomada de crØdito aprovada em 2008. 

O emprØstimo tem como finalidade o financiamento da pesquisa com inovaçªo dos produtos 
de software, reposicionamento da marca e reestruturaçªo dos ca nais de vendas, sendo 
remunerado com base na Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP, acrescida de juros de 1,5% 
ao ano, com vencimentos semestrais. 

Desenvolvimento de software � FINEP � O referido emprØstimo � contratado pela controlad a 
Datasul � Ø remunerado com base na Taxa de Juros de Longo Prazo, acrescida de juros de 
5% ao ano e estÆ garantido por cartas de fianças bancÆria. 

Os montantes registrados no passivo nªo circulante em 31 de dezembro de 2009 apresentam 
seguinte cronograma de vencimentos: 

 Controladora  Consolidado 
 2009  2008  2009  2008 
2010 -  1.006  -  1.006 
2011 45.954   41.006  47.029   41.006 
2012 41.931   41.006  41.931   41.006 
2013 41.078   40.252  41.078   40.252 
2014 40.000   40.000  40.000   40.000 
2015 40.000  -  40.000  - 
 208.963   163.270   210.038   163.270  
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16.   DebŒntures 
 

Em 19 de agosto de 2008, os acionistas aprovaram a emissªo de atØ 100.000 (�Units�), 
representadas por certificados de depósitos de valo res mobiliÆrios, compostos por duas 
debŒntures nªo destacÆveis, sendo uma debŒnture conversível da 1“ sØrie e uma debŒnture 
conversível da 2“ sØrie.  

Em 26 de agosto de 2009, com o intuito de detalhar a forma de cÆlculo e de atualizaçªo: (a) 
da remuneraçªo das debŒntures conversíveis em açıes  de ambas as sØries da 1“ emissªo 
privada da Companhia (�DebŒntures�); (b) do prŒmio de nªo conversªo das DebŒntures; (c) 
dos percentuais de conversªo; (d) do prŒmio sobre o preço em caso de conversªo obrigatória 
das DebŒntures a companhia celebrou com seu Agente FiduciÆrio o 2” aditamento ao 
instrumento particular de escritura de 1“ emissªo de debŒntures.  

Em 31 de dezembro de 2009 e 2008 o saldo era composto da seguinte forma: 

Emissªo DebŒntures Encargos financeiros 
anuais 

Preço 
unitÆrio 

Controladora e Consolidado 
2009 2008 

1“ sØrie 100.000 IPCA* + 3,5% limitada à 
TJLP + 1,5% 

1 
102.609 102.817 

2“ sØrie 100.000 TJLP + 1,5% 1 102.609 102.817 
  Total  205.218 205.634 
  PrŒmio por nªo 

conversªo  
 

12.219 2.777 
  Total  217.437 208.411 
  Passivo circulante  (5.218) (5.634) 
  Passivo nªo circulante   212.219 202.777 

  

 * ˝ndice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

 

As debŒntures da 1“ sØrie serªo remuneradas com base no IPCA acrescido de juros de 3,5% 
ao ano, limitados a TJLP acrescida de 1,5% ao ano, a serem pagos anualmente em 19 de 
agosto. As debŒntures da 2“ sØrie serªo remuneradas com base na TJLP acrescida de 1,5% ao 
ano, a serem pagos semestralmente em 19 de fevereiro e 19 de agosto. 

 

A Companhia pagarÆ pro rata temporis a remuneraçªo devida atØ o dia do efetivo 
pagamento, nas seguintes hipóteses: (i) eventuais c onversıes de debŒntures; (ii) 
amortizaçıes programadas; (iii) vencimento antecipa do; e (iv) vencimento final ou 
liquidaçªo das debŒntures. 
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16.   DebŒntures -- continuaçªo 

As Units terªo conversªo obrigatória em açıes ordin Ærias da Companhia, caso a partir da 
data de sua emissªo, o preço mØdio ponderado de 360 dias das açıes da Companhia, 
calculado nos pregıes na Bolsa de Valores de Sªo Pa ulo � (�Bovespa�) e apurado na data de 
aniversÆrio das Units, em cada período, seja maior que o preço mØdio ponderado por volume 
da açªo da Companhia, tambØm calculado nos pregıes na Bovespa, no período 
compreendido entre 6 de junho a 31 de agosto de 2008 (�período base�), acrescido do 
prŒmio de 50% do valor ponderado das açıes do mencionado período, durante os trŒs 
primeiros aniversÆrios da debŒnture, reduzindo-se para 46%, 42% e 40% nos anos 
subseqüentes. Para efeito de apuraçªo do valor pond erado das açıes do período base, os 
valores históricos serªo atualizados com base em ín dices definidos na escrituraçªo das 
debŒntures e atualizados de acordo com a fórmula abaixo: 

[ { ( (1+IPCA)*(1+0,12) )^(n/360) }^(0,5) ] * [ { ( (1+TJLP)*(1+0,09) )^(n/360) }^(0,5) ] 

Sendo n = nœmero de dias corridos entre a data de apuraçªo e a data da emissªo. 

Caso a valorizaçªo atinja as condiçıes acima descri tas os debenturistas ficarªo obrigados a 
converterem, em 2011, atØ 15% das debŒntures emitidas, atØ 30% em 2012, atØ 45% em 
2013, e atØ 60 % em 2014. Contudo, a conversªo obrigatória somente poderÆ ocorrer após 2 
anos da data de sua emissªo. 

O preço de conversªo, caso essa ocorra, tambØm serÆ o preço mØdio ponderado por volume 
das açıes da Companhia, calculado nos pregoes da Bo vespa no período base, acrescido de 
prŒmio de 50% do valor ponderado das açıes do mencionado período, para as possíveis 
conversıes a se realizarem em 2011, reduzindo-se pa ra 46%, 42% e 40% nos anos 
subseqüentes. Para efeito de apuraçªo do valor pond erado das açıes do período base, os 
valores históricos serªo atualizados com base em ín dices definidos na escrituraçªo das 
debŒntures. 

A conversªo voluntÆria das debŒntures, a critØrio dos debenturistas, poderÆ ser efetuada 
considerando os limites percentuais por ano e preço  de conversªo, descritos acima. Nªo 
obstante a esses percentuais mÆximos de conversªo mencionados, os debenturistas poderªo 
converter 100% dos títulos caso: i) um terceiro adquira mais de 20% das açıes da 
Companhia ou ii) no caso do nœmero de conselheiros independentes no Conselho de 
Administraçªo da Companhia ser inferior a 50%. 

O preço de conversªo serÆ simultâneo e proporcionalmente ajustado sempre que houver 
aumento de capital. 
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16.   DebŒntures -- continuaçªo  

O valor do montante principal de longo prazo possui prazo de vencimento conforme 
demonstrado abaixo: 

 

 2009 2008 
Agosto de 2015 80.000 80.000 
Agosto de 2016 120.000 120.000 
Fevereiro de 2017 em diante 12.219 2.777 
 212.219 202.777 

 

Em caso de nªo conversªo, as debŒntures farªo jus a um prŒmio de nªo conversªo, sendo 
para as debŒntures da 1“ sØrie equivalente à diferença entre o IPCA acrescido de 8,0% ao 
ano e a remuneraçªo mencionada no acima, e para as debŒntures da 2“ sØrie equivalente a 
juros de 3,5% ao ano. O prŒmio de nªo conversªo das debŒntures da 1“ sØrie serÆ corrigido 
pelo IPCA acrescido de 8,0% ao ano e da 2“ sØrie serªo corrigidos pela TJLP acrescida de 
5,0% ao ano. 

O prŒmio de nªo conversªo serÆ pago em, no mÆximo 06 parcelas, e em atØ 03 anos 
contadas a partir do pagamento da œltima parcela do principal e juros (19 de fevereiro de 
2017). 

A escritura das debŒntures possui clÆusulas de vencimento antecipado, caso nªo sejam 
cumpridas determinadas condiçıes financeiras e nªo financeiras, alØm de outras obrigaçıes 
acessórias. Em 31 de dezembro de 2009, a Companhia encontrava-se adimplente com todas 
as condiçıes estipuladas.   

A emissªo nªo serÆ objeto de registro perante a Comissªo de Valores MobiliÆrios, uma vez 
que as debŒntures emitidas pela Companhia tŒm como característica a colocaçªo privada 
restrita aos acionistas da Companhia na data de emissªo, sem qualquer esforço de venda no 
mercado em geral. 

 




